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RESUMO 
O objetivo deste trabalho consiste em avaliar a relação entre Bolsa Família e o 
desempenho dos estudantes de ensino médio de escolas públicas, através de um 
banco de dados compreendido entre 2009 e 2016. A estimação do modelo constitui 
em um painel de efeito fixos, que analisa o impacto de variáveis que mudam ao 
longo do tempo. Os resultados evidenciam que renda, incidência do bolsa família, 
indicadores municipais de educação e raça são fatores importantes para o melhor 
desempenho dos jovens da rede pública municipal no Exame. À guisa de conclusão, 
recorre-se à necessidade de romper com o círculo vicioso da desigualdade, 
ampliando e adotando ações afirmativas que mantenham o estudante na escola, tais 
como Bolsa Família, ao mesmo tempo em que investimentos precisam se realizar na 
qualidade destas escolas. 

Palavras-chave: investimentos em educação; políticas públicas; ações afirmativas; desempenho 
escolar. 

 
Is the performance of public high school students better in cities with a greater 

presence of the Bolsa Família Program? 
 
ABSTRACT 
The objective of this study is to evaluate the relationship between Bolsa Família and 
the performance of high school students in public schools, through a database 
between 2009 and 2016. The estimation of the model is a fixed effect panel, which 
analyzes the impact of variables that change over time. The results show that 
income, incidence of the family allowance, municipal indicators of education and race 
are important factors for the better performance of young people in the municipal 
public network in the Exam. By way of conclusion, we resort to the need to break the 
vicious circle of inequality, expanding and adopting affirmative actions that keep the 
student in school, such as Bolsa Família, while investments need to be made in the 
quality of these schools. 

Keywords: investments in education; public policy; affirmative actions; school performance. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é um país que tem investido em desenvolvimento social, 
especialmente a partir de 2002, adotando medidas para combater a pobreza através 
de políticas públicas, com o objetivo final de formar capital humano e reduzir a 
desigualdade, assim permitindo uma melhor qualidade de vida para os brasileiros 
que estão abaixo da linha de pobreza. Este investimento é importante, inclusive, 
para avançar em outras questões importantes da agenda mundial. Todavia, em 
diversos momentos este recurso vem sendo questionado, não só pela dificuldade de 
chegar na ponta, nos mais necessitados, bem como no que concerne sua 
efetividade para a redução de desigualdades desejada. 

Dentre os programas de transferência de renda, o Programa Bolsa Família 
(PBF), criado em 2003 no Brasil, consiste na transferência de renda direta para 
famílias que se enquadram como pobres ou extremamente pobres, com a 
condicionalidade de matrícula e presença nas escolas por parte das famílias, bem 
como algumas condicionalidades em relação ao cuidado com a saúde. Trata-se do 
programa assistencial de maior abrangência no País, atendendo, até setembro de 
2019, pouco mais de 13,5 milhões de famílias, com transferências que somam um 
valor de R$2,5 bilhões (BRASIL/MDS, 2020). Ressalte-se, todavia, que este valor já 
foi consideravelmente maior em anos anteriores. Desse modo, o Governo pretende 
tornar a população mais propensa a qualificação para ofertar trabalho especializado 
e promover o crescimento econômico, ao proporcionar maior acesso à educação, 
além de contribuir para a redução da pobreza extrema e do analfabetismo no País. 

O efeito positivo da educação sobre o crescimento econômico tem sido 
objeto de diversos estudos, apresentando uma ampla literatura. Pela teoria 
econômica neoclássica, o modo de qualificação do capital humano se dá através da 
obtenção de conhecimento, por meio das escolas, que tornam a mão-de-obra 
qualificada, proporcionando aumento da produtividade no trabalho, resultando no 
aumento da renda (Schultz, 1961; Becker, 1975; Acemoglu, 1996; Barros et al, 
2019). Assim, o investimento em educação ocasiona o crescimento econômico, por 
capacitar a população para o mercado de trabalho. Nesse sentido, mais educação 
aumentaria a produtividade, resultando em maiores salários, com consequente 
redução da desigualdade, hipótese assumida neste estudo. 

Este artigo visa analisar se existe relação entre o bolsa família e o 
desempenho dos alunos de ensino médio. Uma vez que os alunos contemplados 
com o bolsa família, são sobretudo os alunos da rede pública, é considerado como 
indicador de desempenho do ensino médio a média municipal dos alunos da que 
afirmaram ter estudado na rede pública no exame. O trabalho utiliza a base de 
dados do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e considera jovens de 16 a 21 
anos.  

O Enem foi criado em 1998 com o objetivo avaliar o aluno que concluiu a 
educação básica, medindo o desempenho das competências fundamentais para o 
exercício da cidadania. Em 2009 ele foi reestruturado com o objetivo de se tornar o 
meio para seleção de estudantes nas universidades, passando a incluir questões 
mais em linha com o currículo do ensino médio. Hoje ele é um dos principais meios 
de ingresso ao ensino superior, sendo possível avaliar os fatores que estão 
associados a um melhor desempenho dos alunos brasileiros que concluíram o 
ensino médio e por meio disso propor políticas educacionais que possam melhorar a 



 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/gestaoedesenvolvimento/index  6 
 

Gestão e Desenvolvimento em Revista 
V. 8, N. 1, jan-jun/2022, p. 04-17.   
ISSN online: 2446-8738 
Artigo recebido em: 09/06/2022 
Artigo aprovado em: 12/07/2022 

 

qualidade de educação no Brasil. Dessa forma, o objetivo deste trabalho consiste 
em avaliar a relação entre o recebimento do Bolsa Família em um dado município e 
o desempenho médio dos estudantes de escolas públicas utilizando como proxi para 
medir este desempenho os resultados obtidos no ENEM, através de um painel de 
dados compreendido entre 2009 e 2016.  

Este trabalho está dividido em mais quatro seções, além desta. Na próxima 
seção faz-se uma revisão da literatura, abordando temas como bolsa família, 
educação e crescimento econômico, além de gastos com educação no Brasil; a 
segunda seção traz uma descrição detalhada da base de dados e processo 
metodológico que foram empregados para obtenção dos resultados; em seguida, a 
apresentação e discussão dos principais resultados e; por fim, algumas 
considerações finais. 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

  
O Programa Bolsa Família (PBF) foi criado em 2003, através da Medida 

Provisória nº132, sendo instituído em 9 de janeiro de 2004 pela Lei nº 10.836. O 
Programa unificou programas de transferência de renda já existentes (Bolsa Escola, 
Bolsa Alimentação, Auxílio- Gás e Programa Nacional de Acesso à Alimentação). O 
PBF beneficia as famílias que vivem em situação de pobreza e extrema pobreza no 
País, que estão cadastradas no Cadastro Único (CadÚnico). O valor do benefício 
varia de acordo com fatores da família, tais como nível de pobreza, número de 
crianças, presença de mulher grávida ou amamentando. O recurso financeiro é do 
Governo federal, mas é do município a gestão e distribuição do recurso entre os 
beneficiários (Glewwe e Kassouf, 2012; Fregulia, Haddad e Gomes, 2013). 

Em grande parte, os trabalhos sobre o Bolsa Família indicam que o Programa 
está possibilitando uma melhor condição de vida para os que viviam na pobreza e 
extrema pobreza. Dentre estes estudos, Tavares et al (2009) e Marcondes et al 
(2016) analisaram e relacionaram o Programa Bolsa Família como redutor da 
desigualdade e da pobreza nos municípios brasileiros. Outros estudos indicam o 
aumento da matrícula, frequência e diminuição da evasão, devido as 
condicionalidades do Programa (Haddad, 2008; Vasconcelos et al, 2017). 

Em relação ao ensino, Glewwe e Kassouf (2012) avaliaram que a nível de 
escolas e municípios, o Bolsa Escola e Bolsa Família foram eficientes para aumentar 
o número de matrículas, elevar a progressão escolar e reduzir a evasão. Haddad 
(2008) também apresentou a relevância do PBF no aumento de matrículas em 
escolas públicas e constatou que o Programa estava contribuindo para uma maior 
igualdade social. 

Contrariando a literatura, alguns estudos demonstraram casos específicos 
onde se evidenciou uma relação negativa entre desempenho escolar do estudante e 
a presença do benefício do Bolsa Família (Liso, 2010; Camargo e Pazello, 2014). 
Entretanto, estas pesquisas indicaram que as escolas avaliadas já possuíam 
resultados inferiores em exames de proficiência antes da criação do Programa e que 
este não conseguiu reverter a situação nestes casos. 

Algumas pesquisas revelaram ainda a inclusão de famílias no PBF como 
redutor do trabalho infantil e da desigualdade de renda (Ferro e Kassouf, 2005; 
Pedrozo, 2007) e ainda efeitos positivos sobre a redução de mortalidade infantil, 
relacionada a condições socioeconômicas que desencadeiam desnutrição e diarreia 
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(Rasella et al, 2013), bem como sobre a mortalidade no pós-neonatal (Guanais, 
2013).  

Sobre a relação entre educação e crescimento econômico, Tarda et al (2015) 
comprovaram em estudo empírico que despesa com educação consiste no gasto 
que mais promove o crescimento econômico, tal como preconiza a teoria do capital 
humano (Schultz, 1961; Becker, 1975), base da teoria neoclássica do crescimento. 
Mas para além da necessidade de crescimento econômico, importa saber se houve 
redução de desigualdades e melhor qualidade de vida para estes indivíduos, como 
procuram demonstrar outras pesquisas mais contemporâneas (Acemoglu, 1996 e 
Barros et al, 2019).  

A relação entre gastos públicos e crescimento pode ser observada em Beuren 
et al (2011), que indicaram que os gastos municipais afetam positivamente o 
aumento da produtividade e do PIB, gerando externalidades positivas sobre a 
qualidade de vida; Araújo et al (2010), que verificaram que o investimento em capital 
físico contribuiu para crescimento do PIB, mas que em algumas localidades a 
ineficiência dos gastos públicos com a máquina administrativa seria um entrave ao 
crescimento. 

Costa et al (2009), estimaram os efeitos da política fiscal no crescimento 
econômico do Nordeste brasileiro, constatando que os gastos realizados em 
educação, cultura, saúde e saneamento apresentaram significância no aumento da 
renda per capita, o que poderia aumentar a produtividade e gerar mais qualidade de 
vida; já Hanushek e Wossmann (2007), compararam a educação de diferentes 
nações e verificaram que os países em desenvolvimento possuíam maior déficit 
educacional, uma vez que os programas de estímulos educacionais priorizavam 
matrícula e frequência escolar, em detrimento da qualidade da educação. 

Sobre gastos com educação, o Fundeb1 permitiu maior flexibilidade na 
aplicação dos recursos na educação pelos estados e municípios brasileiros, ainda 
que existam descompassos no repasse de recursos disponíveis (Militão, 2011). Há 
registros de que o Fundeb não teria trazido novos recursos ao sistema, mas apenas 
redistribuído parte dos impostos entre o governo estadual e municípios, permitindo 
que alguns municípios recebessem mais que outros, ao utilizar apenas o número de 
matrículas, o que teria impactado negativamente na formação de um sistema de 
ensino de baixa qualidade (Davies, 2006).  

Naturalmente, a discussão sobre este Programa é mais complexa e mobiliza 
vários agentes econômicos da sociedade, sendo bastante defendido, principalmente, 
por educadores como sendo primordial para o avanço da educação em municípios 
tão diversos. 

Outros estudos relacionados nesta pesquisa consideraram o desempenho 
dos estudantes, no ensino médio ou em universidades, em virtude de diversas 
características socioeconômicas e/ou de programas de ações afirmativas tais como, 
o Bolsa Família ou a Política de Cotas, além de variáveis como ter vindo ou não de 
escola pública, gênero, raça, idade, gastos públicos com educação, background 
familiar2 e outros (Cavalcanti, Guimarães e Sampaio, 2010; Bacalhau e Mattos, 

 
1 O Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb) é o parâmetro nacional de recursos disponíveis por aluno para 
diferentes redes públicas do Brasil. 
2 Renda e educação dos pais. Embora diversos estudos demonstrem que, especialmente no quesito 
educação, o que realmente importa para impactar o desempenho de um estudante é a educação da 
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2016; Valente, 2017; Valente e Berry, 2017; Lépine, 2018, Araújo, 2019; Dalmon et 
al, 2019; Rocha e Funchal, 2019). 

Dentre os trabalhos referidos, destaque-se a pesquisa de Valente e Berry 
(2017), que traz uma luz sobre a discussão controversa das ações afirmativas sobre 
o desempenho dos estudantes universitários no Brasil, quando demonstram que os 
estudantes que foram admitidos em universidades públicas através de ações 
afirmativas têm o mesmo desempenho acadêmico de estudantes que não se 
beneficiam dessas ações, ao mesmo tempo em que os alunos cotistas em 
universidades privadas teriam um desempenho ligeiramente melhor do que alunos 
admitidos através de métodos tradicionais.  

Dessa forma, ainda na seara de que maior investimento em educação traz 
transbordamentos positivos a sociedade, seja pelo lado do incentivo a produtividade 
ou pela potencial ascensão social do indivíduo, Glewwe e Kassouf (2012) e 
Fegluglia (2013) resgatam o estudo de Acemoglu (1996) sobre os microfundamentos 
dos retornos sociais em virtude da acumulação de capital humano e de seus efeitos 
transbordamentos sobre o desenvolvimento econômico. 

O artigo de Glewwe e Kassouf (2012) indicou que o aumento de 
trabalhadores qualificados pode trazer benefícios para melhoria de saúde e redução 
de desigualdade; enquanto a pesquisa de Flegluglia (2013) revelou que as 
diferenças de desempenho dos municípios na gestão de recursos públicos podem 
estar associadas aos minguados retornos a educação em resposta aos gastos 
governamentais brasileiros.   

Aliás, relativamente aos gastos com educação, Rocha e Funchal (2018) 
identificaram variabilidade nos custos escolares diretos entre unidades de uma 
mesma rede de ensino, sugerindo desigualdade na distribuição dos recursos 
financeiros e que mais recursos não se traduziriam necessariamente em melhores 
resultados em termos de desempenho escolar se não fossem utilizados de maneira 
planejada e com responsabilidade. 

Este estudo segue a mesma abordagem de Flegluglia (2013), mas relaciona o 
vetor de características explicativas do desempenho dos estudantes de escolas 
públicas diretamente às notas do ENEM. Nisso consiste a pergunta central do 
trabalho: será que os programas de transferências de renda têm relação com o 
desempenho dos estudantes de escolas públicas no ensino médio? 

 
 

3 ESTRATÉGIA EMPÍRICA 
 

A partir de 2008, teve início o Bolsa Família Jovem, onde foi incluído no 
cálculo do benefício do Bolsa Família adolescentes de 16 e 17 anos, com um 
máximo de dois por família (Soares e Sátyro, 2010). Os estudantes que realizaram o 
ENEM no período de análise deste estudo fazem parte de uma geração que esteve 
exposta ao Bolsa Família, uma vez que a partir do Bolsa Família Jovem o benefício 
teve alcance até o terceiro ano do ensino médio e não mais até o primeiro como até 
então (assumindo que os estudantes estão cursando a série na idade prevista). Daí 
esperar-se que o benefício apresente relação positiva com o desempenho dos 
estudantes de ensino médio da rede pública no período considerado.  

 
mãe (Cavalcanti, Guimarães e Sampaio, 2010), tanto que muitos estudos mais contemporâneos 
acabam trabalhando só com a variável de educação materna. 
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Alinhado ao modelo teórico exposto em Acemoglu (1996), Schutz (1975) e 
Becker (1964) e com os modelos empíricos de Fegluglia (2013) e Glewwe e Kassouf 
(2012), a especificação do modelo segue a função apresentada na equação (1), 
fundamentada na hipótese neoclássica do capital humano e já utilizada em vasta 
literatura empírica sobre o assunto. 

 
𝑒𝑛𝑒𝑚𝑒𝑠𝑐𝑝 =  𝛽0  + 𝛽1𝑓𝑎𝑚𝑏𝑒𝑛𝑝𝑐 + 𝛽2𝑙𝑛_𝑝𝑖𝑏 + 𝛽3𝑒𝑑𝑢𝑚𝑎𝑒𝑠 + 𝛽4 𝑝𝑟𝑒𝑝𝑎𝑟𝑑 +
 𝛽5 𝑚𝑜𝑟𝑡𝑖𝑛𝑓𝑝𝑐 + 𝛽6𝑙𝑛𝑔𝑎𝑠𝑡𝑒𝑠𝑡 + 𝜇𝑖                                                                             (1) 

 
Onde 𝑒𝑛𝑒𝑚𝑒𝑠𝑐𝑝, a variável dependente, representa um indicador municipal do 

desempenho dos estudantes da rede pública no ensino médio; e as demais 
constituem o vetor de variáveis explicativas. A variável de interesse desta pesquisa 
refere-se à incidência do bolsa família no município. Para garantir uma maior 
precisão nos resultados, são consideradas variáveis de controle referentes ao nível 
de educação municipal, a raça/cor de seus habitantes, renda, saúde e investimento 
governamental no ensino médio.   

Ao se inscreverem para o ENEM os candidatos respondem a um questionário 
socioeconômico nos quais há, entre outras questões, perguntas sobre escolaridade 
da mãe, raça e tipo de escola frequentada no ensino médio. Estes dados, assim 
como os resultados obtidos pelos candidatos no exame são disponibilizados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
Nesta pesquisa foram considerados apenas os inscritos com idade de 16 a 21 anos, 
que estiveram presentes nos dois dias de aplicação do Exame e não tiraram nota 
zero na redação. A variável enemespe indica a média do ENEM dos alunos que 
responderam ter frequentado o ensino médio em escola pública na cidade. 

Para se analisar o impacto do bolsa família nos resultados dos obtidos pelos 
estudantes do ensino médio será utilizado um indicador, fambenpc, que considera o 
número de famílias beneficiadas e a população de cada município. A informação do 
número de famílias beneficiadas, é encontrada no Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS) e está informada mensalmente. Deste modo se calcula o número 
médio de famílias mês e se divide pela população (dado disponibilizado pelo IBGE): 

 

                        𝑓𝑎𝑚𝑏𝑒𝑛𝑝𝑐 =
[(∑ 𝑞𝑡𝑑_𝑓𝑎𝑚𝑖𝑙𝑖𝑎𝑠_𝑏𝑒𝑛𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑎𝑟𝑖𝑎𝑠_𝑏𝑓)/12]

12

𝑘=1

𝑝𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜
                               (2) 

 
 As variáveis edumaes e pprepard são proxies para o nível de educação 

municipal e a raça/cor de seus habitantes. Elas foram calculadas com base nos 
candidatos do ENEM e representam o percentual de mães de candidatos com ao 
menos ensino médio completo e o percentual de candidatos pretos ou pardos.  

O Produto Interno Bruto (PIB), utilizado amplamente como proxy de renda 
nos estudos empíricos, se apresenta em valor real e está linearizado. 

Outra variável considerada consiste no valor anual gasto por estudante do 
ensino médio, obtido junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), sendo uma estimativa de receita do Fundeb, tendo sido calculado da 
seguinte forma: 

 

            𝑙𝑛𝑔𝑎𝑠𝑡𝑒𝑠𝑡 =
𝐸𝑚_𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑜+𝐸𝑚_𝑟𝑢𝑟𝑎𝑙+𝐸𝑀_𝑡𝑒𝑚𝑝𝑜𝑖𝑛𝑡𝑒𝑔𝑟𝑎𝑙+𝐸𝑀_𝑖𝑛𝑡𝑒𝑑𝑝𝑟𝑜𝑓𝑖𝑠𝑠𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙

4
                (3) 
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Vale ressaltar que esta é a única variável expressa a nível estadual, e não 
municipal. Finalmente, foi incluído o indicador municipal de saúde é a mortalidade 
infantil per capita, calculada através de dados do DATASUS e IBGE, uma vez que o 
primeiro informa o número total de óbitos infantis e o segundo a população 
municipal. 

Quadro 1: Descrição das Variáveis do Modelo 

Variável Descrição 
Sinal 

Esperado 

enemescp Média do Enem de estudantes de escolas 
públicas   

 

fambenpc Indicador de incidência do Bolsa Família + 
ln_pib Produto Interno Bruto dos municípios  + 
edumaes Proporção de mães com ensino médio 

completo dos que realizaram o Enem 
+ 

prepard Proporção de pretos e pardos que realizaram 
Enem 

- 

mortinfpc Mortalidade infantil per capita - 
lngastest Valor anual gasto por estudante do ensino 

médio 
+ 

 
O corte temporal dado a pesquisa compreende o período de 2009 a 2016, 

em virtude da disponibilidade de dados para todas as variáveis. O banco de 
dados compreendeu dados anuais, sem descontinuidades durante este período. 
Os dados estão disponibilizados para todos os municípios do Brasil e foram todos 
considerados na aplicação do modelo. 

Trata-se de um painel de dados curto e estático, portanto, de onde se 
considerou inicialmente a aplicação de três modelos usuais: (i) regressão de 
mínimos quadrados ordinários agrupados (Pols); (ii) efeitos fixos; (iii) efeitos 
aleatórios.  

O modelo pols pode ser usado para derivar estimativas imparciais e 
consistentes de parâmetros, mesmo quando atributos constantes de tempo estão 
presentes, ou seja, ignora o efeito painel; o de efeito fixos analisa o impacto de 
variáveis que mudam ao longo do tempo, enquanto no de efeitos aleatórios 
presume-se que a variação entre o ID (indivíduo, município, país) seja aleatória e 
não correlacionada com as variáveis explicativas. 

 
Quadro 2: Representação dos Modelos Aplicados 

Modelo Equações  

𝑃𝑂𝐿𝑆 £ =  𝛽0  + 𝛽1Ω𝑖𝑡 + ⋯ + 𝜇𝑖𝑡                          
𝐸𝐹 £ =  𝛽0  + 𝛽1Ω𝑖𝑡 + ⋯ + 𝜗𝑖 + 𝜇𝑖𝑡                                              
𝐸𝐴 £ =  𝛽0  + 𝛽1Ω𝑖𝑡 + ⋯ + 𝜗𝑖 + 𝜇𝑖𝑡 + 𝜀𝑖𝑡                                              

 
A escolha do modelo aplicado no artigo considerou os testes de hipóteses 

usuais, Chow, Breusch-Pagan, Hausman e Sargan-Hansen, conforme a literatura 
especializada (Wooldridge, 2010; Cameron e Trivedi, 2005). 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A disposição das estatísticas descritivas, indicando as variações within e 
between de cada uma das variáveis do modelo de regressão para dados em painel, 
representa a decomposição das variâncias de cada variável (Tabela 1). Na variável 
dependente (enemescp), bem como na variável relativa à raça (prepard), a variação 
within é maior que a variação between, significando que a variação ao longo do 
tempo é maior que a variação entre os municípios. Os desvios-padrão 
correspondem a uma tentativa de observar a homogeneidade ou heterogeneidade 
das séries, ainda que existam testes estatísticos mais específicos para tal fim. 

 
Tabela 1. Estatísticas Descritivas das Variáveis 

Variável Média 
Desvio-
Padrão Mínimo Máximo  

Overall 508,6811 47,15347 199,78 771,72 
enemescp Between  28,61124 419,1885 595,7202 
 Within  37,99247 280,4074 747,2661 
 Overall 0,0955047 0,0544031 0,0001243 0,3191878 
fambenpc Between  0,0533942 0,0019201 0,2444263 
 Within  0,0104845 -0200183 0,1811054 
 Overall 2,729097 0,7040239 1,00e-07 6,704044 
ln_pib_real_pc Between  0,6857008 1,337851 6,050291 
 Within  0,1601036 -0,3268705 6,167357 
 Overall 0,4206317 0,1227571 0 1 
edumaes Between  0,1057527 0,0548148 0,771012 
 Within  0,0637007 -0,1336251 1,0299459 
 Overall 0,4880503 0,257705 0 1 
Prepard Between  0,2503999 0 0,954735 
 Within  0,0684257 -0,1854995 1,045482 
 Overall 0,0002843 0,0001922 0,0000175 0,0039877 
mortinfpc Between  0,0001505 0,000071 0,0024456 
 Within  0,0001310 -0,0011396 0,0024735 
 Overall 7,944971 0,2813472 7,302208 8,717356 
lngastest Between  0,1349091 7,808955 8,35216 
 Within  0,2468991 7,427385 8,369729 

Fonte: Elaboração própria, dados da pesquisa. Software STATA. 

 
Os testes regulares foram aplicados, de onde se pode inferir que não há 

problemas de multicolinearidade, mas há indícios de heterocedasticidade e 
autocorrelação serial, de forma que se realizou as estimações com modelos com 
erros robustos (Stock e Watson, 2008). Considerando os testes de Chow, Breusch-
Pagan e Hausman pode-se intuir pela superioridade do modelo de efeitos fixos. 
Contudo, embora compreendido por alguns como um teste de escolha entre efeitos 
fixos e efeitos aleatórios, o Teste de Hausman apenas mostra as similaridades de 
dentro e entre os efeitos, o que significa que um modelo de efeitos aleatórios que 
especifique adequadamente estes efeitos apresentará resultados idênticos aos do 
modelo de efeitos fixos, independe do resultado do teste (Bell e Jones, 2015). Dessa 
forma, recorreu-se também ao Teste de Sargan-Hansen, que confirmou a 
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superioridade do modelo de efeitos fixos neste estudo, de forma que apenas ele 
será apresentado e discutido, a partir da Tabela 2.  

Antes, porém, convém ressaltar que a estimativa de efeitos fixos é atraente 
porque permite heterogeneidade aditiva e não observada que pode ser 
correlacionada livremente com a variação no tempo das covariáveis (Wooldridge, 
2005). Ou seja, é frequentemente utilizada para limitar o viés de seleção, uma vez 
que considera as mudanças hipotéticas nos contrafactuais que poderiam ocorrer 
exagerando o efeito das variáveis (Mummoto e Peterson, 2018). 

 
                 Tabela 2. Resultados da Estimação do Modelo de Efeitos Fixos 

 
Variáveis 

 
β 

Erro-padrão 
Robusto 

Estatística 
t 

 
fambenpc 357,701*** 19,947 17,93 
    
lnpibrlpc 31,108*** 2,248 13,84 
    
edumaes 18,853*** 3,922 4,81 
    
pprepard -31,080*** 3,933 -7,90 
    
mortinfpc -2506,958 1.779,975 -1,41 
    
lngastest 10,637*** 0,986 10,78 
 
const 
 

313,970*** 5,188 
 

60,51 
 

 
Nº Obs 32.390  

 

 
R-square within 0,0478  

 

 
R-square 
between 0,0720  

 

 
R-square overall            0,0579 

 

 
Chow χ2(11) 225,1***  

 

 
Breusch-Pagan 
χ2(01) 698,72***  

 

 
Hausman χ2(6) 1242,46***  

 

 
Sargan-Hansen 
χ2(6) 
 
Nº Grupos      

1006,314*** 
 

5.570 
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                    Notas. Significância: *** 1%, ** 5%, * 10%. 
                        Fonte: Elaboração própria, dados da pesquisa. Software STATA. 

  
Dessa forma, a aplicação do modelo indica que as variáveis 

apresentaram o sinal esperado e significância de 1%, exceto pela variável 
mortalidade infantil per capita. A relação desta variável nem sempre é captada 
diretamente, mas a variável não deixa de ser importante como controle no 
modelo. Aliás, já é de conhecimento geral que maiores níveis de mortalidade 
infantil ocorrem em virtude de vulnerabilidades socioeconômicas e estas 
interferem, ainda que indiretamente, no desempenho dos estudantes. 
Naturalmente, esta relação não foi captada nesta pesquisa. 

Também corroborando com a literatura empírica, pode-se inferir que o 
desempenho dos estudantes de escolas públicas depende em alguma proporção 
da incidência do bolsa família no município, da renda municipal, do nível de 
educação municipal e do valor gasto por estudante do ensino médio. Verifica-se 
também que municípios com uma maior proporção de estudantes pretos e pardos 
apresentam desempenho inferior no ENEM. 

Quanto à principal variável de interesse no estudo, as transferências de 
renda, verificou-se relação direta com o desempenho do ENEM neste modelo, tal 
como defendido em muitos estudos na literatura nacional e internacional. Mas, 
convém ressaltar que Fegluglia (2013), apesar de apontar para causalidade entre 
as variáveis transferência de renda e desempenho no Exame, chama a atenção 
para o tamanho do impacto, o que considerou dever-se, talvez, à má gestão do 
recurso público municipal, porque pode-se gastar muito e bem, no sentido de 
alcançar mais beneficiários ou gastar muito e mal, no sentido das distorções 
realizadas neste gasto. Por outro lado, Gleewn e Kassouf (2012), embora também 
corroborando com a causalidade mencionada, ressaltaram que o Programa só 
tinha acarretado em 18% de novas matrículas (naquele momento), o que levou os 
autores a concluir que talvez o Programa fosse mais benéfico mais por problemas 
de distribuição mesmo. 

As variáveis renda familiar e maior escolaridade materna foram 
evidenciadas nos estudos de Cavalcanti, Guimarães e Sampaio (2010), Curi e 
Menezes Filho (2013), Bacalhau e Mattos (2016), Valente (2017), Valente e Berry 
(2017), Nogueira (2018) e Araújo (2019), como dentre as mais importantes para o 
desempenho dos estudantes em escolas públicas. E mesmo na Universidade, 
estes estudantes com menos recursos financeiros que recebem bolsas, tais como 
o PROUNI, levam menos tempo para concluir o curso (Lépine, 2018).  

A variável raça encontra resultado correspondente ao estudo de Valente 
(2017), que relata o que ele chama de círculo vicioso da desigualdade, quando 
demonstra que estudantes não brancos apresentam pior desempenho no ENEM. 
O artigo aponta ainda que as diferenças entre os grupos raciais na qualidade da 
educação percebida e no desempenho do ENEM afetam a capacidade dos 
afrodescendentes de ingressar na faculdade e perpetuam o ciclo da desigualdade 
no Brasil.  

Os resultados para a variável gastos com educação indicam retornos 
positivos sobre o desempenho dos estudantes, corroborando com o estudo de 
Fegluglia (2013). Mas Fegluglia analisou o desempenho dos estudantes na Prova 
Brasil e não no ENEM. De todo modo, pode-se recorrer ao argumento utilizado 
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por ela de que os recursos, por serem municipais, podem refletir a má 
administração dos gestores em alguns casos. 

Alguns trabalhos apontam ainda as variáveis gênero e idade como controles 
importantes na explicação do modelo (Bacalhau e Mattos, 2016 e Valente, 2017), 
onde o fato de os estudantes serem homens e terem menos idade seriam 
componentes importantes para explicar melhores desempenhos. Estas variáveis, 
entretanto, não foram significantes em vários outros estudos relacionados ao tema 
(Curi e Menezes Filho, 2013; Valente e Berry, 2017; Araújo, 2019) e por isto não 
foram consideradas aqui.  

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Inicialmente criado com o propósito de avaliar o desempenho dos 

estudantes da educação básica no final do ciclo, o Exame Nacional do Ensino Médio 
tornou-se referência no Brasil, constituindo-se na atualidade como importante 
ferramenta de seleção para o ensino superior em universidades públicas e privadas. 
De outro lado, o maior programa de transferência de renda do mundo, o Programa 
Bolsa Família, impacta na vida de milhões de brasileiros de baixa renda, de forma 
que este estudo questionou se haveria alguma relação entre o referido Programa e o 
desempenho dos estudantes de escolas públicas no ENEM. 

A pergunta de pesquisa justifica-se, uma vez que todos os estudos 
correlatos apontam para a importância da educação e seus desdobramentos sobre o 
desenvolvimento de uma nação. Nesse sentido, a hipótese de que educação reduz 
desigualdades, embora não testada diretamente neste trabalho, encontra respaldo 
na literatura considerada. Ainda assim, a desigualdade é refletida nos resultados 
deste estudo, uma vez que maior background familiar, medido pela educação da 
mãe, maior renda e questões raciais revelam-se elementos essenciais ao 
desempenho no Exame. Repercussões estas que são comuns em toda a literatura 
disponível. 

Estes resultados evidenciam o que a literatura denominou de “círculo vicioso 
da desigualdade”. É, pois, necessário e urgente romper com este círculo. As 
políticas públicas afirmativas têm este papel, uma vez que os indícios de sucesso 
estão disponibilizados em vasta literatura nacional e internacional, algumas delas 
destacadas neste artigo. Aliás, o foco na escola pública, considerou as condições 
mais precárias dos estudantes da rede pública, em contexto desfavorável em 
relação a renda familiar, educação dos pais, infraestrutura (em casa e na escola), 
além de outros elementos não elencados nesta pesquisa, como violência doméstica 
e insegurança familiar. 

Dito isto, e dado que os gastos com educação importam e mais ainda como 
devem ser alocados, e mais, considerando que o efeito escola pode até ser mais 
forte que o efeito família, parece surgir o caminho para o investimento público. Boas 
escolas, tempo integral, infraestrutura e bons professores podem auxiliar no 
desempenho dos estudantes, talvez compensando características socioeconômicas 
desfavoráveis. E como a renda parece ser um elemento de sucesso universal, com 
evidências corroborados neste estudo, os Programas de Transferência de renda 
importam e impactam decisivamente no melhor desempenho dos estudantes. 
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